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3:500

A despeito de uma descemleneia de '•¦ 1
membrus, osse casal proüiieo vive ainda.

Leite e sua rnullinr são beneinerites da

1 P1""»- "pi'iíi)'-].',<H i^lras
¦.id.iuu.lu Ca-mas j Kfiuiiiriç.Mi nu edivvi m: puniu n\ IN-' .ii.HEiiui -I,o su na Jornal ila tf**. -"

munem total de toneladas ilu ca-vão e^
norlu lu.: ii" ultiin latino du línin i luuu )l.i
de li::l!)í,l!ll): ii:iiiliillan,lo no cnrvnn so ¦.:..,

pm-iiii" entiiu o numera de lunnliulaii seria
de s,:,:iíi,'i:u:i.

j I> n- ii-n rolai n-i-i dn i„i;.""l"r geral nus
1 iiilDurtaeiies e exiiurt-.-.írs munia ipie sií n

Escola—A escn
do primeiro distriet
fui considerada dn sentiu !o ^rao.

Nomkaçòt.s—V'ii nomeai lo porá ¦< üarsro
m,c ali iiclin vago, do primeiro siipplenM
,!„ s,i|,il,.|,;;;i,|,i de policia do primem dis

Uicto da capital, n secundo snppl.mto do

mosuiii siiddel-.gii.lu ,".-.-:-: Raimundo do
|li,ir(i e pura o lugir dosie o cidadão Luiz

. , -, i p n
S.i.llF.liAIII'. IMIll.MlMllKlClk -- DU elCICaO |

a rpm se procedeu im ilniiii,i-í'i 21 do cor-
nuile furão eleitos i.,s sciihurcs.

Direciona.
Prcsiilente , Manoel Silvi -Ire da Silva

Cuido
Vic- Presidenta, lluniinoris .lozeda hilva

Leite.
l.=> f- c:'.:'..:'.':n, Autuiiio Juaqium de

AnrtuunAS — Lê-se tio "Jornal da Haiti \"
— No dia 8 do corrente entraram arriba-
dus:

A liarc.a inglP7.ii fi.uníiay Parkrd pnr ler
,.'. idu n ruiiifni V.-i.i iic l.ivoi-]. oil.i-uiii
¦'ai ilin. de viagem, e rogue para o- liiu de
J.uieiri).

I) puliich.i hollandcz li'-1! 11. pnr fui-
tu do |ii',ivisiies. Voni de Iquiip m nina
ca riça de salitn; em 7«i dias, e seíjue paru
D.iitretcll, nu llullauda

A liuicn sur.ln Hnnn para ver n mercado.
> :¦' llli ( W.-f\lM, iinr.i ili' 

'- ¦'¦.

I',

liiviilri íu ri-.:-.u,
lin rosnlvi (Mí-ln.

, Un Miiln, ipuiiilii suliin a rn, ¦

iliiiiinas do Jarnaliio flnniril"
lo os llllns. Srs. lliue" lleilli ,
Hiiu. lliõ.lv noutros, c (líot-in

iiriinoiilar a wspnitn. f'-'

liua-oirii i|.ii. ,„.¦ fosso ii i,i,|„'„v!ic:,r- <>"

s li.,' i-.ilrnilflas ni! mataria, nau d'.'" *

i],c"ii) ue Miippor ipie prnlrrin ter vencido
„ n\ -irMlinciilos du S. Exe.l ltí:iü <-'Sprr; -

,,„,,, atf iiiloinlii clicas niiuliuo rcfloxoi-.
.,¦ ilè i-.!:;iiiiii forma nmiÜtin  "'

i,i', iM.n, qnnsi¦-In: 
|„

,lo

VÍsll) IplO 1 irlin

il-.) Illill:

¦.; - -.;-;:. .".nu. Jozt M->.na Augusto '.ia

Silva 1','imU.)
Tliesourcii-n. Jnze Vnruira tle Alinecu.

Iiii-erlures dn nicz
Kelippe ile llirn.s e Vasuunr.ellos.
linrnurdinu Ferreira.

rpj in

i lnirauí .)')7.U'.i touoi' Ias uu valor du
•2U;i!)-il< libras ostorlin is.

.V tKnaui.irva ivi-i'Ii,!U ,">7r;,-i »-¦ t.jV.jl.^i.is
m, vai ir ,le 100,87:1 1 liras.

(I., E-;t,iiliisi"iii,los:!ül.-ili';i,o:i"filas no
valor de IKI,'.M i liluns.

Depois -l.t Il'di'1 n rspo-liioõ,, |.v.n t: lo
loçjar para os puizes seouiiitos, meiiciiuia
dos s "ruioln u ordem ila esporlu-"'!": a
Prússia', a llussia, a Ildlun.la, a Ibspa.
nha, ti TiiiTjuiii, as In.Uns n '-fid 'u< i,'<- ;l
Suécia, as iu lun orinnl'103 M ,".,. u ,c; eu-
lonias.io rinrle dl Vuinivu.

(I porin foi,!.. I "ii s.dii 'rn inuior qii.in
tulinl.lde ..•.irv,iii!:,ii!«'!'.isll". (|, sp

. i "f r,i n (A, n
!¦! ! Clíiuil

liiiUlE JAXEIliO.
•sorri «ia UainiMi-rrli

i liio il., Jn

'Ollll ,.'!

riu )'ro,

'• mcml.rd1

¦'¦'upiulniii

;,.. iol.i.iinlll ilu
II ,,1111.1 ilu, |.\U

l lil. ,...'.,

u 1,111-
I.Ollil

l/.-su ni iilmproiisuii.
M:,rni:>As .iHKiiii-.ivis — '

Jn.iipiini l.opos ,1a Silva tr,r
Iras uiacliiuus ntnis, uniu ile

que ti iiuiiln (i!ip'íi!ini:a e ^tn
tecer ...nlrn ipinliilules d" p
enrtar sola o ;xi Nii-a p ir.t
alem du liem ac-.ili.nlu du •"".

nninisn inuitrj tiMiipo. f »;
mini ira Sulioniiis (|iiú i"-'c

puni inlro.luzil as cnlre os n
res, o uno se propõe u mu
America por via de «'urres,
alli "sluiioiooou para esse tini.

II i BBXESinr.rrii—l,è sn im IHarío de
Pmmmhitco I e. una u-s a de uritono
reccbeiniis as seeuiiiles infnrinnç/ics:

„ ,luão Josii l.oile. uinrailnr um l limrnus,
ens,,i l IM ilo sid.uiil.ro de l'i;:i em"
M.irin .liize da ,\iiiiiineiai,'."io, da qn'I teve
II liiins. ;i lio is c il iiuiiíieres. Destes
fill.os leu c!':e linje í-> netos e S bisnetos
J

, !:7IK,"iS'.l tnnolnd.is;.! uiois s",ne s. Sim
i derliind, que cxpnrlnii '.l'7,'.'D lonolmlus;

) S,-. Antônio t t',urdili'7!)i,5IU; Liieijiuni 
',..¦-1."¦"/. :,.,u.i

ro entre ou- i seu -.'117,1:1:!, íliinl is J.V.),."i.l'l, o Nnwp.irt
: ir ;iii4..,-!.n). iu0.7 i.i No anno pro.el-iile a esioirtn-
;.!•;, uiitra de j çãn fi i pnncu nnii>i ¦ «n hiimiih a u,'.-.iki.
iiou nutra de I Evei.noiò—Cè se uu " C..rreio dos Es

tiiilus 1.niil.is d" Í7 il" nliril.
As aipins ilo Mississipi emitam mais u-

ma ilos^r.iiM, n.i vnpnr .S.Nirul.iu.ipie iljri

giuilo-se de íi. Luiz u alav.t üileiuis.soiTroo
uma explosão, quasi defronte da ilim.

O capitai), o administrador, (luas damas

que o iieoiiipaiihíiviini, os dons mechanicos
e quasi toda a erjuipaijüm iurum victimas
du sinistru.

Conla-se alem distn entre ns fallecidos
duas damas deseonliecidas, das quaes unia
ia acompanhada de tuna criatn;a, e uni

passageiro de llntun Uouyo. Umas vinte

pessoas foram salvas, mas todas mais ou
nienos liorrivelmcnte feridas.

Contam se 75 pessoas que, ou per'

:,i ,iiil "ir n-
ni.-.iliiu vitu

'nin, que,
rvieo, eco

.1.. furar
trotisi: as

is liivriulo-
-ns vir ilu

lentes que

ilu li! Sr. ,,, .ilo lll
1,111

ivoilo a por-

i das miii!i:is

ii. uri,.«/iu',' -ni limaria i-'.l.i.-iiiiu o pran-a, 
" ¦?""

i,.,,|,i.-,:.i. uni .-'oi,."'"» ,„'.,/.„','„,,(,!, «,,,'.,.-.!» "! ¦'"¦;

,..,-e.',i,',!..',l. lauiai-rrr.-l! s-o roul maior fiam.
«, 

'ou 
,-,,,i".'i •.',(« ,/.' ,i,i"'í'íi,s „,',„o'(,»',.ls «" 5" 

"'

„„„'s ria,.',(', .. aallf .1.1 [.tsrinla.
;iuinl.l7.l.iil..il|.liui.i.ilissc: «pucMstn»

t,'i'l" ,','i,rl lia",|:riliia,l.-, ,|„,T na «|ll.l.llMad
..,,,:. „,. uulo-o-oo-iiior,- is e nas fnrliinus

„,i,,l„„!i,r.,„,l„,„ ,'.!.-:-or r1.311kl.ln l"i" r™"
ri„i.„ mui, -lOi soli.los; 1: Ili.vuntlnu o:Ç"

riòioi-i i"o.iro.lo ms ii'.."i.'s inuis cninmiireiii' «

,-iii .„;.., nriiunlo |illi"l issilll r.-'l. "-T

1' 
'i1i,i..'.'iri-ii!a„ir 

cin-i In .mi liam-os 'I" «uni •

são, iMiiilitnli) (ine ííi-j.u» hi-ni ni-ijíanisiidos '>^¦¦

Jnaic':.''i'"!'" 
''"¦':'; 

,1/t^'"^*
uni lii.uci. .ir lu ciloro,-.!. • 

, , „ .

hl^mn n res, c l'1,
ii, c iive, na, pro-

peto meiiOói a a.ii:c't -
11! O -foi

, ,|„ l„

11 fimdaifau dn i;«: ¦ -

"!'¦""''' "IU"1"!" "'"'
, ,,... julga,»,. .,...- 111

"Hi ¦ em i ilfí

1,1.

. iisoloririio Io VV. ,S'S,
V10 fiusarin ilo certo truLnr rle um asstimpto

liio ííimvc, dillicil e nu- inilnisn, r tau prunbe du
cniiMMpieiiri.is iitipnrhiiilisstiu.is para ns iiilcros-
Kt.s do pai/, ii-ti;Vi lossc ([iie lÉtii iintios de VV.il
11 ).-;!', ,,ii Io i.-ilii-tur .1:. fiarl 1,1 uor, ial,
primeiro du Jorwil dn Vmmwrck f. ilcpois '11
llrsjii-rliular, 11,osso, nlriil das revisliis rniiiuiiu-
oiaos, ,.ulili,'inlii «iirins arligns snlire us ipioalóos
dn iiii-iu rua iilniite, ilo rnsíiito ilo |i ipid-m ir.Ia
« do baiirns, ipie firfín bem rerchiilos.

(i plano rpic c'.iiti'iu o JuriMhl» llomwrrto du
31 ,!, Mntv.i ilo 1N.U8 p:ii';i o resgate nniuiu,. iln

pnpi-l-inocilii, »n polo menos pica tiirita-lociu'-
ver. i.cí .-iu 1111'í.n'S. mi valor ipti! ivj-iesmiL.i.

rroi-ii ii alio,ii.-l-i dr mn ilus inuis iii.iono,
metnlii-os ilu lofíishittinicin imtorhis iIr ecnio-
min politina c lini„„,';is, n pnnto Uo s. O si-, pn-
lilirnr nu innsinii Jariud ulsunilis ulijoi i.'iios ua

flM^iS te li I1' i1 Ilill' rs T}i'l'iS G o MMIUiob. tuiiuiiu su ' " |'< -1-1-"-'1 l|"'-. '" .'*-...« hiiwi uu miuuiiu jiiii[iii.iisi"»i"»"j"'s >i

João'Leite é.iul.uul cio l'i,rto. o vein para | rama vida, ou licarnu, oravenuuile ler.- I 
%j™™'!"^^ ^J'™« ^ 

"„™:X;

o Urazil em Hji:5: sua mullier é do Ceara. das.  i '-_á '¦

LAIVOS DE LÁPIS.

—-1'oriiuili. ariuiio redartnr, que eme-

ee por peu-ouiitar-vos se iiiluiiltis quo antes
da palavra ilasufanilameulo se p"---1 escoe-
ver nin niljivlivo da ordem de aijraduod.

feliz ou abenfaaih ? ¦
Se iiccilur.lis a responsululidadn fia Irnse

que quem compor, deixai então que eu di-

ga ter sido paru mim um aijraifarel il, sa-

poalaineuta a leitura do fullietim do vosso

jornal dn dia 2(1
Ciuiiprelicmleis sem duvida nenhuma a

razão porque nic expresso pnr esta I iriua;
è que estando intimado p ir um mandado
vosso, a escrever os folhetins hebiloniada
rios do jornal, e tendo para nn:.: '" -'. or-
dumoellei!" nssusindor ,l.,s.palavras fati-
(liem iln banquele de liulthazar; eu pude
recobrar a serenidade com a inesperada
leitura das—Horas vasas— escriptas pelo
fulhelin;sta que me preccilen I

E assim se me admirei dn lor uni tome-
tim inespcrai.lo.c se essa! 'itura animou mo
a entrar no caminho já trilhado; será nnn-
(u inc.iihererite que eu denomine essa nu

ratorilio sanada, indo " niais seria linul;

purem esse intruito assustador, esse fiai
folhetim, que era o que me gelara o cn-
torpoeia, foi de .pio finalmente nie vi livro
com o appiiroiiinciilo ilo primeiro que no
dia '20 me veio encorajar

l.ivie. pois, de descrever a feia de Santa
Filniuona , P"is que so anlecipiiu n isso, n
nico illustro collega; rnnsciti t\ar rui lulli:
seu) regra certa, e confnriiin n ,,.,/. ¦,-«, que
anora nu: acabrunha, inspirar me c me

guiíir.
(I S;ifc«i.' o verdadeiro splarn londrino,

d'esse que nem as hurpiis de mil Davids
serião capazes dn acalmar.

Deixando pois de pariu assumplns senos,

passando sem acotovelar a- airan.i';' ipies-
toes p!iü".as c administraiivas, deixai me
sem bussnla neiit rumo; pois que paiui as

grandes questões n.vo-.-ila >-sc de babeis

pennas, c eu nem aspiro as honras de um
sulliivel lápis.

Os dias suwndfjm-Síi tão pareenlos o
igunes, como todos os corpos ri.is ças
depois da moda dos balões, quo a todas dá
0 mesmo diâmetro; ns aeniiteCimonlns s5o
táo semelhantes, comn tmlos us pcoorani
..«as ministeriacs havidus c por haver; ile

IU JtK lUUili-iiiLt; ' '"- '"¦-"•. . ;ii

„„a inesperada animação, um /,'/,. desa- que WUie, » 
^ ^

ftS 
meo caro amioo, quese fosse plenxmt. as' observações j'.,;lici„sas que

possível wme amas os folhetins sem ser oecnrrerão ao meo collega, durante a les-

pelo priKpio, a granda dilliculdude do tividade de Santa l.lomcua.

Longe ilc-íljiin a idéia de vir fazer me-
lijlwis niirrar^les sobro as nouUis de luar,

poesia da festa^ r romantismo das moças
(pn; lá vimos; alem de não sur o meo [orlo
o soiiiiiiiiuilnlisníii, acho que seria de pes-
fiinio (i!Teitn inventar id\jUii)s obumhoas na
praça do Ganno. Deixemos a lua para us
trovadonis.e fallemus a liiitíiiatjfom trivial o
ca/eira « Ia portôo de ioul It: monde.. 1'ara
tiü-niiliirnins* porem , aos mais exif/entes,
siippnnlniu esses, afim ile poupar-nos^ a
di'sr.i'ipcíio, f|iie a praça eslava romoiilim
como n capitulo mais runutntica do sen ra
mnnrisla preilileelo; c pnra a descripção
da lua aceitein a de Alfredo de Mussel:

Sur le clalier jauni
, La lane

Ctimme .'»( paiol sur itn

nu então a de qualquer outro poeta rriais
uiiiunl" 11 lua q !¦: cnnheç.a. Nesse ponto
ii o. Inioarenins: formem o scenario .(¦/
libilan, e ileixcni-me apenas o direito da
nnnlyse prosaica e positiva como sei fazer.

A observação mie quimera fazer, atfíisro
rmlactoi'. ura iqieuus umasiinulo.s-pergunlii
ao fnllielinista ipie me precedeu, e era se
me poderia elle explicar it attracção irreais-
tivel que tem para as linhas - um coreto
de musica, uma (luzia de foguetes, c qua-

i tio ou cinco tiras de pano á guizo de bau-

pnr» Irular ila ([Uesiao ;I
(ifliriiio do p'«pel- m« "d» '¦ ''

leüi.l.ilUR «'.f ilma («mm ¦?:'.¦!

, cci-up iilii 'In (iiini-lro 'Ia fiiKendii.du :l":i
,r m if-i si'ufl'i". d" ires membros ila c«»n..i
i ,!{!piit>ii|.-sil.' prornradunla cr d« dim
,q nnel.-niie* ta (Jine? e-nraiuiinis, (jacollr
, R.irpi' (I jFiiioircii, pelos HB3í|;nniiiefl l

Parccr-inc (/ue ama tal co mm te s&t r.
ido presente seria cm estremo conveut

,,.«- indo ilo maig *!¦; ÕO onitua
..» ;.ui/. tenhn cscnipuiioiij c

rcli'>Í -Eiincnie abxliilo ile in':tler-ine, arndo ca-
irtiiiceir.i, airrCta mi iiHÜrefíiamonlfl hmh eeun na.
,i.ieii.n n-aiiic-i, niormerito B'|iielles que linhílo
e;n",,-it r i!i- p.iliiica Ue purtiilu; e quando meu»
mui.',*, c ciiif elli'5 piiis d»* meus nlumnos, em
Il-ii. ci de flcicüen me jieilirâii-lhea üblivenne m.
tn-.M-poiidiHCn.pri! i;ae, lo eslraiigpir.., nem
o devia, nem o ipieri» faxCri ulvez i iibsarvmjiid
tiue mu fazer'ei i | il,:i l-i pnr itliruna uiiía des-
viu ik'«ti re-.l. Ç/l ; nau " enu-nleru K.ntim; il)Qn.
sci.i comn f.r, mu iirrinea-la. Henlt .re.', è e«tu

pr,.fiin.ln liumililiide, com o rmiiur respei.

deira'.'! Quanto a mini, coinprebendo o
aeoilainenlu (lu fttsliioiuiblc r|ue ac.ceila es-
se pretexto para ver e sor visto pelas leoas
do Um que pensão da mesma forma; com-

prehciiiloUnesiiiii alrequencia d'essa frite-
çào di minai a t\ua sem ver bandeiras nem
ftn/uetes, só vai para fazer as suas preces
nó interior ilo templo,porem os outros oito
décimos de espectadores, que dão por
pretexto a festa; que motivo os leva, qual a
razão «Io pasiaiilaiio i !. Esta i.leia, me.)
caro collega, apresentava-se-nos sempre
que vianuis o largo do Carmo intransitável
c nutre os poucos qne se apraziào com es.
se.s apertos, lautos tão maldizcntes pur te-
rem lá ido, e cnlrelatHo sempre coutinuan-
do a irem e a maldizerem se 11

Tem razão o meu collega quando espi-
ritiiosamenlo diz que, o largo do Carmo
apesar ile ijrimde não (oi feito para isso..
mas entretanto assim é, assim fui, c assim
será.

Porque? I.

O qne mais heide dizer agora que ve]o
esgotada a ordem tio dia, ts que debalde
recorri a desordem das noutes (le Santa
Fili.inciia'''. Resta-me fazer o ponto final
e pedir aos licnevulos leitores, a quinta
essência de suas benevolcneias para todas
as ve/.es que appareeerem übtes toscos—
lapsos de lápis—Disso.

22 de Agosto. Sr.



lornal do Commercio.—Sablmtlo 27 de Agosto do 1859
.. o acol.nwiitii, imploro en irmemo qnr nüo lo-S a ii projeclo aulnnelliilo nn lol.iiio ,|c molliorai

""•l.i eirculunio. questaa dr gabinete, min quef'i" 'üü"o an eulinu, imparcial i- livre ext-rri-1 iu da ititclliirendite mibedorla do curpu legisla-'i«o,|„ Império; «ssi ,i c puiz tirará, ireiupiillixi.
ilii t.-iiiLinlcitit: ae » dcei.itlti for aflirmnttv», e c,ui.
l o,Io liiu no uleance o lim qnu no propçiiliu, o rui-
ninierio catará livre dn rcapimsnbilidmln; su, no
c-iniraiM), mdo o beneficio que w espera e .Iene-
ia ,: il rpsultc dello, nfio caber;í meros n gloriiino i/iiveriin de o toi introduzido.

«"iliiiiiiifidu, sonht.roii, nu mui nniíor oMeiiH&u
» rer.lll.le de uniu quinm ir. uno ilin, ii ti.lliipni
aeiei .In poriei, eu, qun o iciuiil ornado .1,, meio
rireuUulo u-oi coUncndo o- iiudliiiro-' inturusucs
ileplo grandu paiz, n,m um recui-mu, rico em ho.
toufiM du ^iíhkIps lnlfiiio-, uriH ii St o duvidiimente,
iipiovcituilo-i luli/ em -tur ^..viiio.ul,. pm- um «u.-
li.'íiio.. iJw i.ilcnin, •iiiboduria c prudeneiii (loor,,"""""• i' oni i «irem.• ielii.ii pnn pruinover> luuspiirulailt-il,, pai/o „ liiu-iilndii ,io,,„, „,,[,-.
Co..., ile i|iiein c aii.ira.lni in.iivouel.l.i ilo nu» u
Iahi.Si. miiiHiro du fiizenduc aeiuado |»']u muis
poro iitiui;,;iio .: sincero ilfutujo, ipiu tcio o .u.ti .r
.-upenlu, em rcnit-iliiir ,, mil, e que an persuadi-.,..1.1 pmjoel., ipie p,,r., „„,. ,i louelii-l-,
n i--iiisnlo,.„;i„ ,l„ Itijfl.lnuira ilu [,i,peil„„ fnríí:

so prnjrclo pmsnr n ser loi. rn .!.. alürini „

»'l"» «n loiiln, ,-S|.,r«io »-silI sen,Mo,,,',,,:, „,,.
I "''' ."" "'" se, adi. Cos lll.,„, Krs. ,l„p„i„,|„5
.... llilll-is ila eiiminissilii, e,o,.o|lioi,„ |„ \ ,|,.
«.impai,, Vliuina, Manoel l'.do S.llaiila. e Fran-

I' l'i"iln Santo.; i, -„,, representi,,;,!,, ,1a

"o« iieeioiii-lo, ,1,,., iiuiicoa liarei ó lÍl-p..llieri'i-
,,-,,' lli.iiiinoreioliiAftorlenlí, s viiiiiese,,,,,-
ii"ioieid„S,ini„iviniii,„|l,|ioai|„,|,i„ jma.aea, „i„ .
ti-oini si- lembrou Hindu de pnqiar litilros nioios
joio, u siilisiioiir, aniinn-ine a -illoiueer iiloinnas
reflexões a c peito; iiiliitjUd ttiiifiii i| [)'i'-'ii7i|K';io'.".i " -s pi" ¦¦ remiu .le a dilliciildnlos
pinsi, i-eraultlcienloineiiie esclarecido pL.|„ ,,„„_i" i eiilieilnl ,,„„ p,,,,,,,,, „,.„, ^^ „ ,nill|ra ,|,.,,jj
.""ii e (nicas Ideai liio ilu ilnvidiiiiirniii ailpprir a

liiu iHierc|iro;poruin,síiH, •.•¦ip.-miie.-iilo i|nr pn«.oin lera,- ai|-,ello. ,|uu (,.„, „ p„.|cr ,|g ueeroinr

i, "¦Hti,. hoIi nutria liiu de unia ,,110 ani ,.pre-
oo- le oeii.-i,, [,,,„ (,,,„

l'Iniendji pois, -uiilnin-,, ijtiu 11 (k'prerin(;iV. dn

II .ngum, su i|tji-t íuiiihiiif pii(iL'ipiiimuniu »* .->.
jjr ii iu 1 e« ciiu^iifl ;

!¦ - An excesso du viijor du iiupurm.;:iu nolire
n dn p-íporiíii-íio.

-. = A o,,', rncio rireulnnle rjeluslfemontc ,|,,
el-niuedii ,,;,,, cunietsirel em linieilu inollll-

lin.
II = A" (alia ilefuiili.i.ieii nn uilurn, riin-inn-

d.iisiini! :s|,eei,i ,1,- p„„ie„. alou, ,|, que- „
J.i.lüieii.el.
*£.t 

paru o pntínineiilu dos jmod v. amnrlHiifjili, da
ifivion lxiitoi, dr iou!;..-. ,',.1 ii!iti|u..s invrrtas,
ti.*, lido íihríiii a |irsi(,ii -1 mpi ¦* ¦¦¦. i!imÍ-Iu um quiin, monto nu opieaeutiiru 110 i. *rc,t>Jii eomu ro-
rneiiL-niea.

|l'-i 
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L1TTERATURA.
LAMENTAÇÕES DO TASS0.

1'Üll Lllllli UVItO.N
I.

Bt*m longos süo os ntinos Pesam
cun torça sobre a fibra inilavcl do lilllo
rt., lyra, sullocauí seu voo d'uguln -esses
longos anuoa de ultrajes, calumnias e in-
jtiBtiças.

Accusaram-mc de demento, live de sof-
irer uai» prisüo solitária, a sede de ar e
de luz—cancro quo devora a alma uleera-
da; uma grade odiada que, Interceptando
os rains do sol, deixa subir ao cérebro u-
ma ardente sensação tle peão e tle triste-
za. Vi euifim o captiveiro de pe no limiar
dessa porta que nunca de todo se abre, o
nada adiniile atravrz do estreito postigo
a menos que nao sejam r-86es alimentos
aein sabor — e que pareceram-me Ue um
amargo intolerável, emquamo me não lia
biluei a recebel-os, como um animal ogri-
llioado, triste e só deitado nesse antro,que
é meu covil e meu tuinuln lalvez.

Tudo isso arruinou-mo, airuiilar-me-lia
Pinda, nus é mister que eu solTra. Nlo
cedo on desespero, porque luclei coqlra a
própria agonia; obtive aza. que me le(,.s-
sem para fora das eslreilas pi redes de
lilinba prisão; dirigi-me ao Saneio Sepnl-
cbro, vivi no meio dos hi.ineus e dos ob-
jectos divinos, e meu genio pairando na
Poleaiina—cantou a guerra s grada era-
prelieoilida pelo Deos qae habitou a 

'terra
e que esta no» ceos; por esse Deoa—que
si dignou fortificar minha alma o meuctirpo.

Para merecer meu perdao-por melo de
Boirriuieuliis-cmprcguei os dias de meu
capiiveiro e,n celebrar a conquista quo li-
vrou de üoljuia o smcluarlo.

11.
Mas eslii lermlnada essa tarrfi,... cetâ

terminado osse Irabnllio liiu rlielo de en.
caules.... 01) amigo flui, que me suslen-

rj: ™" ™ * i^U^MI

taste pnr Ido longos annos, si lua ultima
jm^iiiu está liuuiida com as tuinlius Ing l-
uitíü, sabe qua nciiliunn dôllas proveiti de
niininis ilesgraçíis. Míiü tu, ul' ! mtiiiin jo-
ven ereaçLLU, m;is lu, filbti dn minha uluia,
que vinlias brincar e sorrir e^t ilerrodor
de mini, ti cujo doce a.spceto arrancava-
me w petisnínenio de tnena titule», t;itn-
bem lu in1) deitaste e cumt go tilian-
diiiioii-ífie latiibein u consolação— u é por
isso que cli 10, c ii por isso que sangra
meu coração, can ço já quebrado e que
recebi) um 111limo golpe

llcpnisdu li o qne me restava'!... por
tpie unida leu lio dore.s u snítrur e

o 1 — Nao sei... mas em meu espirito
fio lítu vtRtir íniiuo ([tic scrà o meu npoio,
tNài deixei-me ufíitler, poii|iie nada tintia
u mprobi'ijr-iiíi'. Ciia.uuram-ine iuaeudii-
tU. . . L' p.l|*(|l)fc 

'/

Oh I, i,-(iuiir ! [\iifi ii ;i ti qm. eompete
resouii.lei ? Sim, meu coração devia esiir
0111 delírio liara elevar até o li seus velns;
ao inoiios iiiiroiu essa Iniicilia nin provi-
nlni de minha luielligeiicin: Gnmprelienii
meu cinie, o si— sem curvar-mesnllii-Ilis
a puiiiçiio nilu e pnr tei-i sciulili inenns,
li'« l)elli 11 nau era ccko-c estou
crime, que separa-ined. Iiutiiaiiiiliiile; mas
qoe coiilluiioui, qoe mo lorlureni, meu
CTaçao ii podo mullipllcer a lua ium-
gein. O anuir feliz morro pula seriedade;
os infelizes e que siliem s-coiu uiles fieis;
seu ileslinn consisto eu: ver extinguir-se-
Ilus toilus os sei ilim ,-i a exoopçso de
1.1.) se e nbiorver-se Iodas as soas paixóes
Din nino paivilii iinlen— cnino os rios quecorroui a contundir-se nn oceano... ocun
no sem limites e sem praias.

ni.
Ouvi, niivi os grilos prolongados e

plirniieii-iis iCnquelles que tem Ig.i.ilinenla
capiivos u corpo o alma. Ouvi m esialius
(los açolics, e ns impreciçiiss qui so aug
nieutiiin, e „s blasplieuilas meio articula-
d..s. Iqul osisteiii luununs iiifecciounilos
de uni mal ueiol qne a d. m ncJa, lionteus
quo «e uprazeu) eui torltirar almas ji de
inasi-idainenle s. 11'reilorns, em oli.eurccor
pur iuuluis lornii-iiius o pouco d? luz, ijue
Iiies resta ailllln;— p-rqun u felicida Io ilu
tyrniiou o.sta no esc osso dos tonneiiios que
lulllnge.

V.'j,i-ij>i] cercado desses earr.isens c das
vioiiiiiu-,. -o 00 meio dn semelhantes es-
pocl: colos lu qoe vivi por Mulos aunos, e
ü Itilvez .'.s--!(!i . 1 ne tenniinrei minha mU,

1' is bem ! s Ja üüsíjjo. ... ao menos ro-
pousa: ei.

IV.
Snllri cnm p;ioieni:in, e dnvn ainda onn-

limiar assim: mliillt inenioria perden a
aietude dns lliesouros, que d'ellü eu que-
rlil npag.ir: mas ns recor." ¦',-s tilnda mo
per-egoem,,. On 1 que r, ,ssa eu es-
quecer—nssim como me , esiul li' |
preciso pirdonr pois oipielles q.,-' ,, e im-
pozerauí por morada esse hospital do t>do9
os inales, em que o riso na.i indica a ale-
gria, num o pensamento um juizo, nem a
palavra uma linguagem, nem o li,unem
einfim uma fraoçno da litiinnnidade; cm
que as injurias respondem :m maldições,
os grilos ns pancadas; c e'i: «ao cada vic ¦
lima é liirliirada em nn, i li for o o dlotincto?
l'orquc aqui somos numerosos, mas sepa-
radus por uma parede—que noa eovia por
meio do ecliti—nulo quanto a denuncia
balbucia. Todos ouvem, mus ninguém cs-
cuia a voz de seu vi inlio Ninguém,
senão um só, o mais desgraçado de iodos,
Bíjuelle que nüo merecia ler semdlianles
companheiros e es'ar assim enterrado en-
(ri; loueos e doentes.

E' preciso uois perdoar aqnelles, que
mo cucadeiaram íii|iií, quo aviltaram-me
na opIniSo dos homens, privaodo-nio do
uso de minha iutclllgencia, arruinando mi-
Ilha viih no ponto mais plorinso de tninft:i
carre!'¦ e mareando cem um ferro em
brazu i: pensaiueolos — comu pefígo-
sos c fat„ ? '!

l^sas toriuriis nin lít'as inílingirei eu
lambem nüo lhes ensinorci o qoe seji a
nngusiia que se sullnca, o enforco inlerior
da calma pue se impõe e o Trio desespero
que coiiirauiina os pogmssos do Sloicls-
mo 1

Nao....Sou multo orgulhoso para viu
garme, liai perdoado ns insultos d..s priu-
cipes, c saberei morrer. Sim. irman de
um soberano,— quero arrancar lodo o a-
inargor de meu seio; como pude ello po-nclrar ahi onde habitas ! Teu irmão tem
o ódio a ferver oo coração  oan posioconrebcl-n. Onaiitn a d, nao leus plcdn-
de, tnis uüo posso ..tico amar te.

Vê um omnr que nüo sabe desesperar,
mas que, havendo resistido a tudo, é nin-
da a melhor parte dn mim mesmo. II-iIria
on lu ii Io desse cotação siieuittuso e 1'eehit-
du n todos, como habita o relâmpago na
nuvem,— comprimido em seu negro e ilu-
cUuifíle lençol, a ie o tuomeutu em qne sob
um choque repentino toma o vôo u lleelia
elhereu,

Assim teci nnme me impressínnü, e o
pensameiiit) vivo íieei-nde-se eu) l»do o
uien stir, e por nm m iineulo lloctiifim os
objeetoa em turno de mim Ues qu.ius em
oulro tempo.

I. no eutantoesso amor «fio í i alimen-
lado pela nmbe.io, min eonlieeia a minha
nem a tua pusiçtio, s-tina qne «$ princezas
tnio Milham uuncido [Kir.i unirem-se aos
poetas

lísse tiuior naõ se iNhio nem por uma
palavra, nem pur mu suspiro,—och.va uui
si a sim própria recompensa,-- e se rove-
lon-se em meti) olhos liirain elles bem pn-
ni.lns pulu silencio dos tuus,e nnnea dessj
silencio me queixei, liras pura mim uniu
reliqjia Saneia em um niciiu do crysial,
que de longe $¦: devo adorar, b ijuniln hu-
milduineiilü a lerm, que coníiigra, = tirto
pori|iie nisciuia prinoezi, mas p-irquu lin-
via-te o • revestido de gl„ria o oin
tmis ['LiirÕL'.1] impiYSáü tuna biíllt-za, que
enclila-iiiu de lorror Olil min loiror,
(lios respeito—eouio o de uu habilmilo
tios ceos.

liem tiisi ndoravel severidade —havia
algum i coiis-i que exc dia indo a iluç.ira.
iNúii sei i; iuiii... uns teu <í'ini i dmiiiuaira
o uien. ,. . iniolia esirclla nau tinha ruins
ante o lu.i, :¦)¦ pod re.n ac^uiar de pie
sniupcii. soioelliiiiK: anuir, i|ni! nlo liniia
fim—essa ilolnrosa l.i .lidado cusioii-iue
earn,

tjjezar da iodo isto es a ininlri bem i-
ni,uli, o soni I; seria ou digno desia cella,
que he ora para mini nin nltr.ige. lisle
inesiuo li.iior (ju,: oie Impnz a cadela qoe
trago tíra-me iiiet.de de seu ;n'sf>, e h-m
qne bem pesado ie j i nin,la o rosto me il.i
elle a força iiecesauila para s,ippnrt=.l-n,
paru elevar ale lua nlma „ ;, ,:i,r„íui, onde
so r-JiiiiiH e duiinif imiti nauirezi que solVro.

 I OoillilllM. |

VARIEDADES
=0 Mewiyer, Oaarrier di: Parus cou-

tem a Dormçio Negtiimu:
li Ia uma tioiicia rj«d miis incríveis , das

mais admiráveis ,lns ui.ilunspaiitoa.is; uma
nolicia do iulerosse o uniis paliiltnuio para
todos us que atuíam eu: caminho de ferro,
em barcos a vapor, par  para lodo o
mundo li mi t mente, imiti noticia, que eu não
acreditnri i se nüo live.s.se visto por meus
próprios iiilins oo botnl do Hollondn o l"a-
cto, coinpreliiuiilendo ao luesmo tempo lo-
da a simplk-ifh.le do sen principio" lio vi fucer foijo ei» tifinti. nao fogo
paro brincai", mas verdadeiro figo, quofaz correr as lacoiiiolivas, qne i! alma da
Industria moderna, o mesmo fogo, qne
trouuo tempo queimava cum Iam» ellic-
cia os herejes e os judeus sobre as toguei-
ras tia iuquisiçílo

M. lleiidt, é o nome do Inventor, ns a-
prenoiiinii nm apparelho de unia excessiva
simpliciiiudo, oiii.i caUoira do pequenas
dimensões de melai provida ile uma vnivu-
lil de segurança, e urinada de nm tubo cm
couininoieaçüo com um frasco de dons
gargallus posto ao lado ila caldeira. O se-
gundo gargallo do tasco da pissagcin a
uai segundo Inlio p.iiiiiiilo do Irasio e ler-
uiiiiando no fundo da caldeira.

Enelieo se a caldeira com duos liiros de
ogua cniniiinni, o frise, cm meio Hirn de
ogoa ligeiramente carreg.do de alcatrío.
Por ineio di' uma lâmpada com espirito du
Unho M. fUcuilt poz em ebolliçáo a acua
da rnldelre.

Em pouco tempo o vapor desla água a
fervor saldo pelo Ollieo orilieio, que ||ie
estavn aberto, n do tubo curvo, que ocun-
duz debaixo d'agua,

K' alli que su vio a sua decomposição
nos dons elementos, constituem; por
qoe um quanto o oxigênio do vapor se unia
coin as moléculas para formar o oxido de
carbono, via-si; o gaz hidrogênio acciiino.
lar-ae nn frasco, alli comle-isir-si; u sob a
soa própria pressão, subir pela extremiila-
de do srgundo tabo curvo, que jd sc men-
ciona.

Nesio momento ala-la ardia a lâmpada
do espirito de vinho, e sua duma coinuiu-
uicou-tt! ao g.z lijdrogtuiu.

0 serviialo d/j laboratório tirou nessa
tDOUJeuio a lauipíjilo, a observeu-sc ük^o
o mais magnljiç'0 Ja experienco, uxa es
pecie de exemplo do motu-cuiHiituo, a a-'iia
em ebulição foraiiudo o vapor, o vapur
d cuiiDOOihi-se apresentai! ío n gw livilro-
genio, e o g.z forneeuudo lago p,ra lei ver
a signa, n qual ciiiiiiiiuava a ü,ir vapur
quo uan ciüsava de pro loz r o gaa o esle!
eont iniattdo a onuiii.ar o Cego.

R.rresCiir d« v«z em quando a caldeira
cniii a ago nove. o guardar o fogo nemie.
n circuuslçilii íie S. Silvestre, eis aqui'
lutto.

Na Industria reluz-sea água o vnp,r
para fazer funeciuiiar as itiacluuas, e na-
pois de e ler ulllisadu, perde-se esle va-
por un mi.immto, em que elle cheg a uü
e-ítido mais comeDleute Jíura ser cuuvei-
lido em g-ix.

V,' j luf-uciü d-i sclencia, c ausim me3-
mo que maravilhas mio toui ja produziilo !

M. ileii'11 rncollii! ,-sie viipor, traiislurl
ma- - em gi.z liyilrngeuio, qne posto onj
cnuibuslàu aquece de novo u ogua, e pro.duz ii-io vapor, e este novo gaz iuilclinj.
d-iioiiiiie; naò ó prccbo mau que o primei,ro fogii.

I'ara unia vi geiu Inngo. por exemplo,
trio se íiiiii so.iiij uma vez f„^;i na vesperá
do dia da polida o a ciroiilioáo du vapor
— h.v Irogeniu—lugu uma v*/ iuitiho|< i->
durara ..em desistir, sem pudet deaisii. a d
depois du ii sei liiri|ii;>.

Ioda.-, es maciiiii ti a vapor evisletitna
co:,,ii.o rn, a ocrvlr, son Io aii.inm nee-s.
sírio tizer-liies ilguui.s oi idiiu-açfics, cuj)
cuslo e do uma diminuiu imporlaucin.

— O Aunitorio ii,i ti:i;ra lialiarto ilo
1 ii.it. eotliem ns s guiulis detalhes que stlo
de h.stü-itf inl tires-..* na iuHii -jlidtide:

"' i poptllaça i ,1 i liiljn subi
nus de 27 [07 (),,-;¦ |, lla:;

llil 1 ll)1'-
, os ijiiiies so

div ,ie,u en, Io i-li-ciii,i.eripç»ea—oito con-
leu.lo lllllli ;iili. i|Uo iib.ii,:,-,,,» ,-, S(,(,i,.,
nos italianos e sete. cnm :r;n populaç-lod" V l!».7,'i:l, que esmo suj itos a potiiu-ci is eslMig' ir^íi.

•' \ lí ;liii nmlem 110 pm-fíurvaí, e....
10,01-2 csiiiiiiiiuiis e n io; das palzes iiiulc
»n (iiicnillriio ns tniieres ciil nles e povoarodes; In 1:1 qne 11,11 rontio 01 on, s ds,..,
fitl OO» iilinns ead. num , ,s _ |( ,nR ,\,p
poles. l>alo"no , Veneza, Fiorcuçii, U 1,1o-
Gonuvn e Tnrin—pars mnis ie lin) 11,10." <>.ii toili a pnpnlaç-i,, í riilliulina
ro.iifiiiii; o ntirnero ddí* i|'in ireíV^ão difli-
mines credos eliiisiü s . o ., .mvnie a...
Mli.()7(i e ns judeus n i. ,-)7" Oi insciiiieiiios exceilein muito aos
oi) tos; o iingimiiiin il,, pipui-c;,, ,. s bre-
I11.10 nouvel ua Sicilia e na Toseane, onde
cila duplica em um periodo de 71i aonos." A ll lia só por si eir.,13 qoasi metade
dos bispados que ha un mil,, Europa; 256
snliri! lios, O leniiu medioé ic SU),()()() ca-
thnlici-s p.,ra cuia dlocce e nus lislados
Rnuiauiis In um bispo para cada popula-
çao de JOO,01)0 almas.

" O ileio regular e ac" 111ar de ambos o,
sexos conta na Itália ih!) 0(10 indltidaoi,
que, compnraiins com o o 11 moro da popu-
laçãii, tino a proporção de 1 pura |/|-2." O clero é mais numeroso na Sicilia
do que nm qualquer outra pane da Itslia,
00 lalvez ,1o mundo; porquaoio o niunerii
dos piulns, fo-iínd e i,-,:'MaSi (|,ie i. ,1c
.'i-2.2!lü, Jà a proporçlo de 1 paiu (Í9 hj-
blianlns.

" li. ferio deli 10 jurnaes na Itália 117
d".» ij nies são publicados nas Eilmlos S.ir-
dos. bem qun estos contenbão só u n quie-
to da populaçio total.

" Aií meniliTs de 1858 a Itaiia possuía
1757 klnaietros tle caminhos de íerro con.
clui 'os. 23",9 ditos rm construcçno e C3ÍI
dii.s cuja esecuçlo liava sido oolorlsaili.

" Um dos princlpaes ramos da industria
í : criaçJo do bicho da s-da e o ("brico
desta, subindo o vnior desh' gen v noa
annos ordinários, de 200,000,001 
230,ÜOO 00(1 frs.

" A Lonrbardij, qn°, nor si só. é a de-
cima quinta parte di Ualia, produz mn ler-
ço daqatila somma.

" As rendia doa dllfe.rentes Estados da
Itália sabem a üerlo tle 60(1,000.000 (rs. e
as desnczis n GtO.0.10 000. A divida pu-
blic. e de 2,00(1 000 000 Srs.

"O cinini-T-iio e nctivo bem que o
trafico seja sobrumndo eniliarnçado peles
altas laiilas em muitos dos Eatados e pelas
liulias dis alfândegas.

4* Bçlativ.ioaente á rMcnsAo do territo-
rio, a marinha mercante da lialia é mais



Jornal <lo; Cominerao Sahbaili1' 
"7 ih Aijoslo »le 'i .'i.'»!).

i wi'íj.. '.v'.ii ¦Uir^niiJUíúí2B;.íí-«w

pumoriia tio qua a d" qinln ur tt'";.1" (h
¦ üuropa, exc«pl(iuii-lo-stí o d I glaitirru. 

"

, T.iiuiyu, limln lii]iuv;i,
,i linr í.izrs uu r.itr.iKiul I «
.-. ÍVn' ;i'|ui í. hiüu caminho
l':::-,i ir ni. calusiil—
„ >:i"n '."ir nqui ÍMCiiminlu.,
l( ;'¦:'! im fiiítí '[ue .ijtaiiluiiv
„ Tupiiv.!, liu.ln lupiiyii,
„ ijue vinhas aqui Im-,-.u-'.' ,
— Mu ia npiiiihar f,'oi;th;is
Para ilurii meu iriu.iu.—
4 l^híiun .. beira Ôo rio,
,i Não d iiV.ía iiii'i'i,i,,àii. o
—AtIo cm hii.:i:u t!e iiiiimiliin
O.u' mitilui niiii me piMÜit,—
<< Mcniniu m.á cacáüiMfds
i j\um';i a batuiilliLi suimi. s
-. pois (ítttã'j- . cm vou au laijo
IVtiinl ¦ iticíi pai ha- !" vir. ... -
,. A,, iit.ro iii.i-cutivss-iliiiü!
„ Cura ilií'1 i-utú. u muiitir'í >
. -.Si n Imiti.-u I.ui!-. |ii:ri;iiul:i,
Quujii uAusiii :-i::i|iiiii.li-i .. ..
9 Si tu ili/.t.r-iiK iiãfi querus
,. d qui! vens aiui luzi-r.
.. T.uii.u Ui lliili. li: Mil,
ií Nu meu iii'.';kiiti a.niiir,
,. ;i,.:ií.|iív M-yaiiiiiii uirib |>;i>ün,-.
ti MiMls LllIlUb SL'll!|li'iJ U lilíll'.

i [..'i-:;ilil! .-it' li illu- uu: i|,li:i'cs,
a !¦', iu u11::ip- pnrn iiiiiii;
u Un [tara !i't!i."' te aiasla^-'.
. ^...n uniu te siiiii[iro iibsiui!

i- \>ib iissii^tar-iiif as cufi.i-s
,i 1'ms iionhiiina iinlii avisliíi;
» Wiife íl ti.iiias ,i st.Líiiir-ítii-,
• A leu ini uu- i|iii'ÍMin'i. »
—Aiiení, liraiica.vtui-mi! umimra
1'iira nu" Luntiii' a vir;
Si ii !n',uii';.i nao ar.hoii cai;;..
,\.in iui ni i[uu a íiz ia;.'!!-.
;.,iit as: iiíiIa a minha ida-lç;
l;i:i' sim iiflla n [ji-ituni ili/;
Uu* i» t|ui' nuMifi (ilhus mostram
n inun 1.11'iilirli ver iiiiu ijilir..
Kit síbinha alra/. tlu hraia o
i',.l„,;,.-.i„.,!,,;:i|,i

L d l/ranço vütii ju txar-sf!
De q»,fl a faça í tu iissusLi" '

l-lr.i li i-IICil i|lli..iil r II-..I'-
Au i.'!2i. llur.iildil.ir!...
ijni'111 At'1 t;m JKiiicij nau i'in;,t,
Qiiojii l'í1i;íIé . - in.lütis, tin'ii .¦ mor. -*

.. .'uni,! iii, lin,1,1 Iuiiii;;!,
ii iNàii \i\s .\t>-.m 11 -t lUiiir,
• Tu.ts pul.ivriií lilu li.iriiâ
., Vi.lv,., vulvi, ,i rqiutii."
— I'.uu tr;l/ mui vulvu 1 .a.-.i,
Mi-u I..M.iu.., upiviiilii il .-.i-var;
Ouiiiii 'Ir-rja i"i.;a llaa
|i.!iv-:i suiiiu' l.irujiir.—
Disso a tiipuyii, ii uu srlva
I':ir;i sornpm su tu nillmi;
MlIS li .-llrulii! llns llll-íiltü
1'íumi lia qi;u Iji'iiu.

/-'. iiiiiiim de Ámoriui.

BAHC3 DÕ rflAaAHIIÃÕ!
Ulllili.ro .(.. /li.aunpíu .límil!., .iu.,,1 Ul ilr piiu... ,i-K...

ACTIVII,
Ari™,, Por ii.irnn nã niiiiiiin.. ::. '....nn
ll.uis ilurui, - ha-nin .!. .'.anuo .. I : , ........
I.,.|,-„s ilusuunl.-ulai- s nlu  

-.!¦ üu.i . 1
s uiiiiiu.Uii.ila.- I.I...U . ... .'.Vlüu.li.u

A|,oli,.,'s d. l.i.nl.i 1'nlilira . Mas
'1'.- o Ilniioo |.o......  

».S2:ln».l:il

ll-u.-su- i.iiií. "II  .' ¦"-
|.|iraroiii|ii'iiili: iiiuihuni, ila l.iiuln 1'u-

lli-ns lln.aus - I .-Ins uuu .1 ii nrn

1..iI,ipi.-o ilo ííniico liu Miii-iiiiMii, em l(l"Jr iuiiii-, .'
I -.-.. i.

Mil lill.

.\t.,.t„:H_|'.,i-; i ¦!,,,, uiiiiLiiil,^ ... 3ou.ii.iii,iHt<
llnns ila ,.„.- iin ilollniuu.. Iu:7s i,
Curasil,- l.i 11.1,1.1.:, il

lunlirui. u.i Yl.i' da luililma- |r 1

«h,-a<.-^*íhi anv>i.i*. «¦ —nauanéwwi

' n liai
>ll.

lu-iuS 0110 I, lllll. -

,ia a drliilu ,1.' ,.iu.-i-.i,-. ia
Juiusik' ,i|i(.ii,us iíi Dn -dal

üiiiii-ii il..'llr,si'l ÍKalU.i- 
'--

llos|.r/.a» louca
I.UITUS.V 1'iuilas.
Clll.vi-S.ililn

MSS
Carnal.—--

Sluiiia.
- \u ...spui-l ii fiscal, liiitilirainni. i|."°.

ül i.iii ií.-. .ii.ii'i,v ii ícaros, tia rua -Ia Paz l'N,sl!
(i-1'i-.'iilc ,!.i «óu .Io Sr. Buluru iiuiuui'''
pmlras i|iiii saliirüo ilu sim liiitar ii« i-un11'"
('a rua, C,ii;i\Mii (jiio stíjày tuilos ns ruparin

-"¦'¦ l"".1:" ! p-i ilu riiiiiu nu iliwrsus nins, 'I11'' :l'
iiirsnía M'1'ina síí ncliãu :111111.i.t¦ u,.-. <- 'l1"'

uu-iiu ...nu i iiüíí 1;..-, i,;iv,-,-. s.-'jii tic.iiias.trin cttli,'iil-as

i„..|iii I <l." riov.j.
Uni ,1-iiiliu-

i-:  I Fura os inlnisos.

.-.¦¦ ,.,11, ,,i„. i lia nl.usi-iii llli l.un Io '¦ in.."!""

.... u.l.„ii,|. ri, iu,i-iis_.lluin;i!.- ..'. .lliiril-d'

V f\ l'V 1 |7ÇLLM lá La

nossim  I:2I2,US
Cuilasisui lu-ir aii.li"!.ls-Sa|.

du a .i.-t. li- ilivn-as.- is  -21:!:.',mi,iii

urus i|-|!|,nliu.'S ila ll.v. in.liliun ¦-

1',-io ilr li u|.i vuii.-ilu nos í-ü lil!

I,iu-i„,'m IÚtiIiu. .'.'... .".'.".' ,!' U:l- "V ii',

r..,,ill,il .

lunilii lio llusun
|-,.„„-n„ Ili, 1,1.-1

= ,'1 SR In.nrrli.r (lu TlicBuur 1 »|>.l°'J
''' I 

(i ,,. ri l in-ii.l. ..iii'llliri'1.. l|iii' li" lll;1 '-

;:;,",'::,;i',í„'.:""-'..".'::'.'.'"'.::.'.. uu.is.p,, ; ,.r- ^. ,L,,-.i,.-.. v.n hmh-o (.uiaa iitio™ii.i

it,s'".Tuín7iu"n-,'.iâs"""n.in,"naí 
-,: i.si vn i 

lll.,11||9 ,,, |,:l ,u, L,|rrirolur riu ll sm |.n-
<"'r!'.Ci!l!!"'aV'.,\V..p---l"'----.:l-- 11'i.nll. ' 1,1 Cl Illllllilislrlllivil I! ili 1'll'S.iiU ÜuS.UlS
iiiunissuus  

_ 
li:' j piuviiiiiiuiimli. r.i.rr.uilc iiiiiiii.

1 iu:i"l"ii';::: j 
' 

\P pi-soai «o- si: iiiii/urriil ciirnrrriiir

]„s,!i:„,.„„„is s»,j -.,.' ila iii.-»'i.:i iiin-roa.ii-1 iiuilcmu rompiirrcur
Cuanla ll, Uaiuin. | m, 1111'blllu lIllIBuuro UU lill C liun illllloa-

i-iV», J-iIíiAnil niiitijSkti' I Sraiuirla ilu Thraonrn Publico Prniiu-

1 s.t(!Jfl.l' .'OÚ imihí.Ú» ! riiii.li. Jiiiriii.lciu. lill .Io,\i;ui;lo ilu ioW).

-— ii Sr-rrcinrii)

AvíSdil rn|i;iZÍ."H!;i. í l-raurlsi-o n'iytniiB<Ui l'..ria du MbUí».

— Vni ilu lip.vn nlu ir-su ii ¦ ,-¦-.. 1 -. i:r;:i:i-- [

Invluv.il

l!'l.n|ll

l.nM7aU
íosi V,mi'inn S. ,V.-.,iiri/'.i,

f.i.aiil.1 \i\iOt- dn Ü.uif.i.

liil i.llllji.lliuiil IV .11111... I. N| lllll.!: A lii'1-ili-r..n

nlli ii sm: i-iuiitnl, c 1'uri'iii li-lK.u. nu nãn
|iii(.iir.'iii iiiiuiii 'i .l.'li. il im.' :ip;..ri'i'i'",<li'-.i

ilus.
lirn^tn? ijiii: i'i'ii

_-IM..I.".|..T|..,.;..'i'li"..ilr.. ('..Ml.".. I'".

dl''\!r|,"V:u"o,-n.'.'lo',uu'iil.-. .Uu "• ™»:i\U

.ÍÍ",um'o 
'nii^l,;.,*,"™''''!'!!."-'.1.1.... 

A- -¦.-.
,|„ I'

21 lil nus pnr pussin, .i ,;,iii,- il.-si:^ i .viu-, 
j

ti,1 de cniiiaivariituã em ant tabriuiot im '.

-|' 
„..„.„,. |'„!,li,.„ lUniiu.ui.l .1" M-.iailliPl'. IU

n Io Foliada Mui"

SIlIJIIMCililIlIIAIIlllIlli.
Pcniaiiilrjro,

l,7<l,-:ia,isli.,lol.V.!..

Bti'%i?.-i6 Nn*ninttul

l|:.'.|.'|,ui:i-U.'suliiul'ai:i- a IUI! li. {nu ...,-  lu-
Inm li- 11:, ,i 11 7 ri',1 ilu (nviiim, u snlil'1! » ilio dn .1:1-

uni a Ii2 .uniu os sii,|'ios dn iiiiu ilovo sni

l..ii,i o v;ijicii' mylüi h iinvutiiii mil Itlir.ià awrii-

'.i'iir: -Kui tiiiiito (írtmiirailo , vciiiluuilo-sc lie
'¦ "¦'¦"¦" ' nrml'.. 

p.,,(,. -Viunlrii-siüi mg a|ii|ia.
, - .-,!,.. r..r..i|irn|.iiri..|... loil.ln-fu vnn

!,.'-, :i'!',u'l''í 1'i. Ui'on i:u"l d" ioi-i1! .'\'"ll
S.-pp.Ip-I I..,„.-,I..,.. oi.|..ulimln aunolu-iasla-
vniíivuif, u dn uti|i|nii' 'inu i|n;i!nlo uno suba, ao mu-
iiiissuslciiii' (i:-. (iiviTS arhiiics.

r.num -Os suecos aiilgiiilosvcii(l(jriiiti-Sfii2(iO rs.
(lill .'.illll

,':iu,i'úu,a.-Vnn.l-u-m-om alnri.ln u I tj-, .1:1 rola-
lliodo Cl;; n InJ pnr barrica, licauilo uni douosilo
i-in-ca ilr 1.1,Iiiiu bar. mau.

r.n ..- sv-n. -A dn «ui r.riinilo ilu Sul iam liui-sc
ile 1-í'H) ii : i-íOü |iüu nrnibii, v :»<\>- Hm-uns-A vrcfíle
.i.S.a.ll a irllllin, lio In .an ser 31,1'üll arrobas dn|iri-

i.'ii/u - vVndi'ii-*.i'lií 
"i--'ilH'.i r^i.iifl |ioi'airol),'i.

I.Vl.i.- I.li-.n ile Isjinll ilJSUO alli..-..
Cilrrii., iliipivro. Variou it |ir.-çi. .audur ai|u:i-

liiliilti.sctiiltuli! Il-í a IO-í a lomdadii.
llirrijii -Vendi...-sou 'i,"l 

a ili.iadi! surralus..
foi-iuliíl l/r íríuo— HfliHniii-M' iIn-2nS PI -2'Si'nr

l,!iiiri,.-:i, llcniidii on. si-r il <>•"' "¦'"""¦'< .1" lln-liinullOI,
l'MH ilu 

'IVi-sie. 
u-MIMM.í 1'l.ln.iuiuhi:}.

Iliio iluiipiiiuliuri.—Itoin d.' US :: Us |.ot sueca.
FpiíiIpp .—l-l-n. ilu-23 I. VV lur illlui.li.

i Hiii-m/u.-s.^-ltloiiir IsVIllli rs nula um.
l.,.«rtrii.-líili 

lia:.'!! as viuuluiiso ilu !,g :• HJ, •

Vi/iiJiT/ii.-liiiwudii iiuiil:] lUvufaihil" nu iii|ílfz;i,
os incfios viiri.tram dnsilc íllll it Ijí-^O n lil»ni. ven-
il.:iiil.-sii:i fr:i')''uiaii liü.il.iiia, t'csisliiulo2,ijl>Ü bar-
ris uni ilo|msii i,

Mií.^-is. --VumlMi-.i.' níi.S |>nr arroba.
uiíf-í/rís. — [dum du Igim :i (Sino os Itaincrigos.
('.',',¦ mriens.- Ulnin de 17^ a 1% por atruba.
J'u.»IS.-lil.!lil lil. 7ü ll !.« 1 ra.MI.
Sttbtio —Iduiu ii 1-J<i reis n libra.
lia/MS.-IdrnnlüIMlS a 21)115 pnr pipa.
jlemiiüo.- \:ii'iar:iiirdc X;i !Su|oaii aniin '

/¦'i,l.s.-l'.ira o Canal a 20-, pau. I ii.-i,.onl dr In

3 |-2| 16.
I 11 du I'mui!iiiiliiiui )

Mai"!., im.».

HCVÍHlH *!l*l IHWV

.|.,i.ui-./..Ui' -I uu-soli- 111. '

,l,.(.i,nr.-lla unia salia ,1 •-.
III .Ulll I ll.lill-,IS. 1.1  ... .
ruim.

As vrnil.is du villlnl li/-.i n -.'

AtgodUiK -As vuiuijs luni «dn 1

VOS oousurvãn.
Arrn: emmscií.—l lliuns ,-i, i.u.

1101 :il(jnuii'u,
Azeite, ll di- carr.ip.ito vcilik-i

l-iiáOU|itir qnarlillid.

ei
! u nn ii .1.

í loiiw Cum

'"'l'"''1 '. ' ''-- ip-mi... „,„, 
||„|,,|, A,, .„ CuiiSj Uo Uniu lr!„...

;"'l"'-' 
«"";¦¦' ':"¦•'¦' l"'"l | ,.;,„ LU!! I! ,'IIS. ll« Joailllil.l Hü.<|.I.M lill

,l"" ''% dri 'Ul'S
!l|"'; -'.ii'"'1 ,; ,.,,;,,,,..-,; r;i,-^ |S ,.,,,11 lllll,,"!, IH-i-ilvUíHH l'íi;llll|i:l-
'"./•'l" :'" !'•"'¦ (,„!". jVii\;i iiiiu uiirias du jiinar, ilu Manuel Niiui I,-
lu.Suuo IC.,00,1 '"'',",,,',,;,„„ |e,|,.„:i ,1o alumlii:.. do IViiiniin. [lordi.rl

i pu lisl:ul.i.-t'n

In-Ulll a ' Anulun-ilili.liiid,. |...l.lii-a.!l,u.i uno. 
. Io,,* .11,.'.

-.min as Ili»),!..,,,!,.».
I |iiu li- C-lil.i lililll -- lill ilu I1111I111 VI

llailuil du .llaranliiio.—-2.1 1I0 Irnu-iV
Coiiipiiilllia do Vii|,nri.s. -Ull.lo Junli

Bi<'tiilãiitt'iaíií>*.

iinluas, ilr Ca11li.l1. CniariInSil-
1 it,,..

Fiii-i.Uiii il' U-ijo.-Osoon. Iiihisrcm.iuiiii. '11

|iri|n»s; rt'talb:i-,se cm |H'iiinyr.i hiíu>.i"2i'S |n:r Ini.
""iríateMTOl.-lillll 

u-i. .ilasuppli.ia.iln j 
Alliüiilopi do I a 17 ............

to pululou 113 liri..,ns luni daliuiil.p, Auuuianiu !liOMiiiru 1'iaiviuiaal ili^ali...

kilppninii. .|..o iarro|í,irii pura iii|nnllo poiloo 
cbo- Alli"iln.

F.iiMií de twdfi.-i.te iiruuiis luni cniiscrvadii, riu-
vido 11, limitada» luuiliis i|iu" io min Inln om leilão,

rcouliniilo do 2.S-.H ;::.:., ooiiroi-ini" 11 i|iiiilnl-ido.

Sií/íh.—O muiTiiiliMHHiliiut.i ;di.iiiil,uiU', esuilHí-so
a [uilu do o.iioila..iiu.

[trvu, s;ibir na prosímn scimna p-irn Nrw-YnrV,
o liiiciic-oscuii.-ii- l.aiirii- Cuiisiipiialaiaus, li-iiaduso

Fe. 'il, l'ill.11 -Vllili.iln.
-E»|„.ril-sclin|o.lo l'nii,o ,.!|.iir-í>,ir:ln!i,.«. dn

Coará 11 vapor -- Caniuiuin.
-Mu ,li,l lill -ioiiiosiiIii- par." i,i-.-,-rp...il , li.u-

ca inRle/a—L.ii.ly tVaiil.lin. — (.unsigiiainrios, (.iitts-
uni Eilc li- CS'

-Siilii» I11111I11111 pura Monção o usualbs o va|iot =
1'iiidaril.

O hiaiü "l\iiriot;'i" sii'i'! n-rus iuii';i para u Para,

CÂMBIOS.

Sobre Londrc. -2! «51 l|l|ior IS.Ho.ls.
.. 1'i.ilin'al  lisa 12,1 imrnjii.

li-r..ll.-.i 3*1 linilraniin. uniu.
Flslndus-luiiln, -2u,u. |.„r pus,.. .

,. Rio u„ Janeiro
„ itiiHiü ¦. I a 2 pur cento
.. Pernambuco >

Om
(*r«çoM iIiih üMcaest.

alllnnn

1'iiiiii íiainío 3í»nr« tin ftr.iHÍI.
Direrlailfuk 211 11 -27 «V injusto.

ruças d- li.iiio Ili,il.ii. a I'.',.".n
Moedas do l.oim Il.non »ll,ii..n

,, du 'ín.iino JI..IUH a •21J.i('o

„ do In.nuo lo.iinil
Snl.uianns U.llua lilnuinii
IVí...» luasiloirns   a ",l"n

,, llu.-paiilinns  I.llllo a i.u.io
., auiuiic.ims  1,1'ÍJO a l,!1im

l'i;,\ÇA/27 PE AGOSTO PE 1.859. j
- rn alliiriiiii, do maioria», nãn puliliraiiin» o. su- IlrRro.lo".
íUTOtisiin-çni i-nnuülusdapra.;:!, li.ivimiliultn tu- ') '',;ii\:i filial-£» ft|i» in) aunn
.. -íiiiaua ns .illiu.ii». 'l'ic um ..-aoid,! iiituituma- Uanro .In Mai-.mliun (I . a 1 meiem 1" "|u u 1
,;, i; Particulares de I n 1 \\i por ccmii iutíí.

DirvfluilSdi í

Aulunin S.i.iurdi. Silvo l.u.lu.
.Ili .Vllan..ul llnrlnisi.

nnretum ile ~W u -l"i demjosto.

.lmiu Jusu [i-iuii nulos Siliii.
/Viiloiiin ilaCanhii Suliriiítm.

MOVIMENTO HE PASSAGEIIIOS.
rafritilnH.

- [li. lioSíirio no vapor <lJindari',n em 21 do cor-
' 

Si lilimnilia Maria da Conceição, Üitviil Sarrjl e i

escravos.

MANIFESTO.

r.f,vf. Hialü liraailclrii kProgresso,i saliido cm 20
.In -ronlo:

íiiMiufu; ii.n'iii:"ii--.-l.;<> |::>i'i"if."irs Uniu ii.'|ini A. f>\

¦ ¦ 'ii .',1 ¦(!" , : "n . rlt: 1'O.irü. ¦¦¦ tiivallos du u;uí:;i, Ac

HiÒ «.irriifi ir-ilrti. de rsnrfr/.f* J<isi;Tnisi'ir:i.
l-.';ii mulos di. i, du iliuoliiiiio Joifie tlc Ciir.i.-

Iim.
.¦ siimei.tsitiios dn dilu. df It'ilt!i,i/.ai¦ S: Vinhans.

I cunoiu com doce, An l>, Maitn Máxima C,uedi'S
,1-, Clilllia.

2ÍHI iiiuios de siiüa, S ciMillns de carga, tlu Laiult-
dn Cu/ar ila Silva llnsa.

"H 
meios de stjlla. de Mar.md reroira Ciilmurlius

Calil.is.
I cíiisn com redos dr (in ile algnilSo, ile Sianmi ^-

::iHl' rissiui-í di' alliiis, Vi sattas *.:oiii ,iii-.i/.ciii:i. ilr
.In; llilll ..15.1 IIVCS í-1'illlH.

o'.pv*t,'í fVlütfl^ENTO QD ?QRTO. J-Xk

i:\Tii.iDASNlim.l iiini! iciis-i.h.í: is:,u
E^itay do ssal Í3 (Jáw.-V.i|n>r ühisildni <l».i-

r.ii;:':. r;,inm:m,' uili' Svila Flnrlian, cnm |>'i.í
s,i"u;rtl, i:l.r:i Víilull jiCUUIi'-, UDMsl^ü.ld ¦ UU li-
uuillii lliii.i.-l Anlnniii dns isanlns.

B»««*ii IIÍÍ (lias, -Miam brasileiro .['alnnn.n cm-
-a vjriosyeneruM, cotisijjiiaJn n Jush Finunsvit

Anidro.
EI»vr« S» d.- tíarr.l iríinuun «Flurd" Pani.n mr-

ua vários putierus, cf.imignjda a Viuva JosC> Mo-
ruirnila Silva ili.

SAII1D.VSXÜ MIIS.UII nn.

í?iii'iiíai:.iJiii.— ['aiarliu liraaileiro «Maria,! capitão
ISratiiliiti, earga vários jíunrnis.

tfavÀ.—Illilc lir.isilciro uCrogresso,» ca|>ilíio Oli-
1-i'iin. riii;a vario» pciicrn».

a"i-uS'íi. Vapor lii.-isiM'ini «l'aran.'i,i ííoniniiindiinltí
Simln Barbara, rnin passageiros, curga vaiiosjje-
ii crus.

r.SiTIUIMS NIIUiA 21.

\a-í»-Y«s'11í 3fl n3.-Iíi.hu am.Ticufio nli. D. Mi:
ns . nii-ui .liiliis 11,'iiori'H. ronsioilaib a Um,no
IV ¦uiiuhuarausCiiul.n.

VeuvJt 8 a.—Va|inr du pnerrn lirasilciro «T-heiis. e

Pi.iVIlISNII 1'lllllU.
Hiatc ütiteriiiatiü II. O.Metira

liri^io-csciiiia *

Varo
u-lio Atl

.im
KsciitiH dinaiiiartliiPi-l lii.i.iiin.i
llari-a (romena Hur.lii ICni
Uriaiie IV-r.,.i„.l

i licsnailIlOl Ili U.ll.l.i
l',ilar, TlavilllJ
11,,1,-a iuul./a , Liuly franllin

\.\sns m: r.i v,\\\\\
|tri«itt! bianilusro ('.iliope
lauiiiuloin • Tido
l,,|„,i T1..-II..

| 
1...."'-P.|.0.
rliiio ¦

M1TM1IA MARÍTIMA

N"m dia 2'i il.iuiurrnlu s^lnn <io Hoarín pira C.i-

|tií, dn niijüiiH! iiome. rcbüfaiali) a tun i ida-



Jornal <lo Commercio— Sabbaio Ti d i Agosto dc 1859.
neafwo«wj*íí_. ii a.. .o.tz-y,;.i •.)/. .¦....-.-. .u^íji

11.1 9 i J U 1S Uil <v ii,.V J.:.-/ .:í. a .í.y :?,.*>

ivizo aos mmmi
OCEANO PAClFICO-WASHINliTOil.

Pkafol na Bahia de Shoalwatcr.
\ ie|>arii<;ãi> encurrngaila ilus phB-nps nus Ei.

lailm-llniilns frl aiilir-r ,,i,i. ,|„ |. = ,!„,, .,-,,
cm iliiiiiie s« accenderia u |ih.irnl rpreTiiemnitu
•firi-iniiilo ii h pniitn do T»kn |i..fim n ir to du cu-
Iffiifa .Ij hnbh i|ü $h"HlWHter W.-lii-iut.ui.,

O [.hsrul íifirfsenLarii umii |,ia liinucn li mi va-
Hnrfa pur fognchns; eullucuih tm eluvntjiui ile unt
nuventn Jiéa &e\tnn ilu mm- nu imirú rliein, n .le-
•¦(.'ni ser risível om tem|»n ciam ilu tnl.l.. ilu mu
navio ilu distancia .Jo quinze millrm,

O npparrltin ifn (I1hítiíiih<;íIo ú iliiiptiic» ui| |mr
meio ilu lenteaiie Fre-mul da ijiiurt.i Drdtim.

O pliuml cinaiste um uma turre, quf* nn p|i;vn
,.„ li-llin,!., ,1a liabitaqiii, ,lu guarila, pinlnil.i Uu
brfiiiro, tendo in. cimo mim Iniilcrun de ferm
fiiiitmla do eneiirnadn j n tmlo tou.to qnitrcniii e
um pis de Dlmtn. E-Ull HÍtumln quifi unia inillin
riittmue dn extremidade du punir .¦ nu Imihiili;
¦1.1= II' II" N.. lonijilililíia-lS'»!" O. ilr Grr-
enwii-h. rmifiirinn -is nbriorvaçüe-j fell»8 na» c»a-
íftr. du? EBlailnH-Uniiloa.

Pltarnl na ilha Smil/i, estreito de Juan de
Faca.

Oil.rnaim nua rir- IS ,1o nulnliri, ,1o IHáR nm
.ili-inir hh acreinlerií o ptiunil recentemente cno-
ilrniil.i milha Smilll „„ llliinl, na ;iau,i :a.,i, o-
rientiil d.i cslruitn de Juan dn Puni.

O .lírio |ibnr„l auraar-iHarS nm a Inn liranca ile
rolaçiln, inuritramlii uma Cuco brilhante imlin <«
3')", c na elfiíiiçiin du iinvpjjtíi e irca \>6s ácimn
de nicuf da murú cheio, e visível em luinjiu dum
da ilistundii de ile/.e.SHrÍH iníilm.

O n,i|i;irt'tfi.i dn illiiininuça.i óilinptricn ou pnr
rr.ei'. de lenien da qunrl i ordem.

O phiimt é nms tu<ru naliidi pi|,» t.lh.iln di
Jinhiiaçáoilu gtnrfla, tmln uninlnuc liram-rr. icn
-iu ii.> tnpii.ln turre um» laim m,i ile ferm [ inia-
da 'le vormelln*; o tmln tem quarenta ¦¦ um piín
'''¦altura. I-I.lii ilmuln na |,«,i„ ,i,„i, iiUn Un
ilha na l.liluile -IS 111' II' X . lunuiiu-lii l«2 fila'
¦1.1 ti. ,li. Grernwirll.

Joaquiiti Alves de Pinho,
PrecUa ile quatro srrvtMitea po^eanieji, misien-

tn-fia e pajfa-lho bum jornal; ii tralur cmii «an-

.le Ajrnutn dc !*">!),

OURO EM MOEDA.
?81
Yl Níila Tyiinjraiiliiii sn ili

I^V (nuas lii':panIioliiB An 3"£

Jk^^ák^sP

'"^WWWifWTWW^
MANOEL PGIIEIJM GUIMARÃES UAL-

dou, reirintle para o Rio de Jaticini n ennnivii
Aíirezie, firein fuln pertencente ni>6>. Ourinnen-
'ifdor Fraiiciacií Jusó ílernardes, cumpradi) hoju
«o Sr. Dr. Cunstaiitíiin du Mello Prreiifl,

MaranhSi) 34 ile Aito«tn de 1H,'9.

\f 
ENDE-Hli a rasa n. Sjli ila rua ile
9. Juiu, ia Ia ciiimini.li, i|e peilra

, e cal, com execlienics cinnmodos : —
nesla Typo^rapliia ae ilirá cum quem

tf—y*

'¦ v,'awallm5i j» ' >
WríMWimvWFw^-- ^

. O VERDADEIRO
YeniJfi-ne imicaniente nu e«rript<iri¦¦ de Fran-

cisco Pereira .lu Silva Novaes, n Ú85U0 réis cada
gcrrafii, e Í^IOO r». meias ditas,

M.ranbln 21 ,le As„stn lie 1S5!>.

g^Nestatyp. se diz*™**quem vende um
:arneiro.

itnde-Be na ma du EgypUi fia>a i . lfi i
ilu muleiiue, cafui de loúnm.s (1'idatlu e st

-./'ií6 ila Kuctia Felifueiraa v«i a Purlugal iu
;:jtíirtl Paquete, nSo pude coíiiu desejava ilea-

r-B9 de ludaa bs peaauus de eus arnisaite: O
do de eaude etn que aé acha t> impogííbiliia

jttiBiwheí cnde dsver ; pude por tsaa u mure-

l i ,1,1c ,!,. 1',,
Mirai,Irin -1

Acçoos.
Joaijiiiin Antônio da SH-
va Ferreira esíá aatorisa-
do a vciulcr pnr preço ir.o-
dico, 40 acções da Com-
panhia de navetjação a
vapor desta Província.

J„-í nu II ...li, 1,.|S, ,,¦!,„, , ,i| ., ['i.iiuuiil i,
irilliir lie mm «lll|i'i!~! 

ctaííTvelí im. 
~

Joaquim Alves de Pinho
ainda compra cobre,I)ron-
ze, e laíãa, paíja-os bem."IwiíoõsõT

N.»:ia.

Tinia branca cm lata de
zinco preparada a olio.

Vende Anlonio José de
Azevedo, na sua quitanda
contimia o escriplorio do
Sr. Thomaz da Silva Fon-
tes & C.

.., e !,.,.. ,.,lu 1,1 ila [iVrrciru.

Briiiivo A ívtitilii ssii fim faiMiuIe cu-
Mil Dl. IÍ)

,•„.,,. lliln

cainl.r

vclinlilli-i,
ile iclulu

r, ivn .1  r o i.
a- a..»,... .li-un i, irnin
l:'iO()ii-J:'li-| n.l.i mui,,
r.m-ii-t,. a liCOl), ,1,1,10a

, lhün(l, frn.-|i. -o-li Ia.
lima, cutliuail.i-, li-nq .-nu,liri.il. ir li,,'„,
Ci-rte-íile Jii-m ¦ pura cnlleicn, (•anibrniíH dc li-
nbit. ilitn- di- iilit.nlii.i, njr.,,1 ilurida iiinitu me ii-
cii]Ml,i,'iifii,ni< mniireilu-i d., Itidindcix; s ile -cila.lH

/¦ Ia, i;'r.,v„,„, ,!,--„

lis fiiSflltllU prn|ll iar, üe
,1a snrlila», I.
bem  nr
».ii< f.|..lial,.,-i utn

21 Rua da Cru/. 21.
Franeissn Luiz Marqurz, In/, srifiile que a-

pmmpta iinagnnt de nnidi-irii, nn-in enni;. f],,ir,
i.» |i«ru leln. ile snllm; iluura Imla o i|in,l,| ¦ n-
brn dc madeira, lan tu u il-uiradn de ajrna, cnm.)
ainiirilenle, pinta uibuiia ile armar rede |iara «ra-.
ni) melfiur g«si<i, cu..certa e duura palaqnin^, v
encarre^a-ae por emplelnda dc piutiira de. chhbs;

[iik Cnm parfíij^je pnr prrijn mm-
|iiü kc rtulzerem nlliÜ.íar dnllliipn. ,\'« |i

ervien ilu annuiicianie pq/Pjto. primura-lo em
ua riwídencia a qualquer li.ira ilu dia,

—UAIlAlXllai-aigiiiiln, ler,, r ..inrrnliui,,-.
ante ,ln bem dn linml,, I',,,,!,, Uliavea Vieira,
ciuivitla ns credores dn mesmo pnra Fi|jresenliireiu

rii^rini^urinl^Hm^úHiii^^puiIcrMn^
.iU.ir,.,i,l,a-|i,.|i,sli.,„..,.,|„eii|,l.„„,,ii„.,.„,i„-i.,
a que ae eslii pn.i-e.leililii |,e|., jiiian ilu or|.l,í„-;
aa.iinci.ii,., meu um iluia-ilnris I, inc.niu lin.i.li,
liujíi. de|,»r(iii ,,i„, ilcliii,,,, |„r, ,„.¦„, sl.,t.m ),,,_
çudua aeiiHiiumeí m. rilWrídii invenlnriu.

M.-.raiiliiSii Ili ile Aau  ilr IV,II.
laurimleJ ,1 ifolheira

OKFICIXA

Tira retrates pelo lystcmo mais nlli li nio e
Ecrtiliiüilo . iirn..:i,i!, ile rlras c.lsinlias c
caisillios , p,ir (irfrits cooniiodtis—garan-
limln-íe o i-sm-ro no trabalho —piip wmmiK

N. II.
Das lOhnras ,1a manha as S ,Ií tarifo— uns
lliasiic terça, r|ninli , s.tliii.oi! ilninliign.

-ANTOKIO PEREHU RAMOS HWI,-
MEIDA, acaba de d 'spacliar 

para sua Pu-
pularia uo Largo dc 1 alacio o seguinte:

rAl'KÍÜ i!u tuilas as qualitlatles e tama-

ivPMERAS ]i.;ra bolar-se cm cima de
]i,,>

nuifíe sortimento.

."¦AA.itm
CI..M:;.',:-.Ti;.-;, I''laut..< Flautins, Rabe

cas r Vii.l.ii's
I.MVK1.

outros nu
ijisiuciniPii

BIUIKTKS DE LOTERIA
Inleiros pnr cuiií;! Jn Tliesourciro; mpins

([ti;irliis, rjuiulos, vcii.ie se com pouco inte-
r»s% nn inwiiia Livraria.

,; da todos os tainanfios e
t.j ü.lus próprio deste esta

Om, ti 1 Ull3.
— > i !.'¦.- i - ¦,. .:i. .ji ,i-n.ri.is, '..ui... ftrrptiilh

f'i'ã„, *¦', lí ili. ini.1. a |ii.- .-o uc.il.rn/, a rua il,
lia)  n.'-'a (uu, In fallnciil,, Palinri,,) ,,».

FUMO EM FOLHA.
Vcoiln-pe nn liscrlnlurl» da Caniliilo Cczar
(In Silva llizi.

l"', j 'h2t
li »iko e»:.'.tiBiMDll

-'' l.'...H: --:: . in. li,i.i,, J,i riu Ha-
finei-...,,, - l"i  , '• -1, ,-r,li, miln ciinsliul.

• ¦¦• fran,i: el,.,.|le„
¦ ..li ,.ia,i!..;.,-.i, ,-.,
Urn-ii- jn rillpmlil |i.r
"' ,1'ira .. l.a.r.i,,.
'lu i ni i'sle sino nu

'nt"l 
pn-n rtírrciu il

- ,i„-u-„-i,.r p.ul.. rn
¦ú ile lmii.ri..Sll'ii ii

m fim
Â

• i ¦ in ri ti iii/itu: | ftt "jula 
pnr ter a

¦> -i ,i:i..|.i.,.u. |i,..n.|.l..-Pi,ra
u r ,u un, li-mnala.ii J. lê Fr»„-
.llaianh-.il 1.0 :.- .ia..ilu ae IHfit),

iiliinm, » í=ru
ral iU Grnuja c

iií(» de liniHi! Silvei ire, iin(„.
itliiilc di liõnnn.m |)imr.n mui*
, rnr mi.lula iii'iil).rkila, uliu.

ra rugiiUr, |ieil<H Inrirus, calirll.is c.rriiliii e u
iiliiar cTriiL.ii.iii: iliia-r-u. fusii|n« lean fciin ,|,
inider d ' ilin» sou *i'nh'»p, a (irimelra diriçid..- :
[nirii ii MiMiim ü nlli mm ii niime iliflWenie ([ire.
vei.i^fln (jlli^ Iml"1 t,,fiij iici'ii|.ou-S.' tnnil.i t.'ni.|„
em bi-rrar mndeiuii. Sfíuinlii ci-z, min iiím,,,,,
il„ Arn|i„|,.,liv Ir f..i <-t.j>..in. I.. ,. iciiieiilil,
cm)., nerni.i, |mr ain In iiir,nlcar-<(! Ltvrca
npipnlmi (traçn ii" rurpo di1 Pulirín. Ttíreirn s.

lia. Queria fui lirf.n, liila.li, áe ,,1.,'liihrll
n, .Ia i-niiii., 'In lilll,, ,1.1 falliTi.l.. Fraori.cn ,1,
OwHiHf, ii ii "ul i'HL'iin a uni spiilmr n rfupepii.
va mil.Lida. ÍJiiimii de tnvnir.enti1 n nt|ilurnre
pnlri nnr H-. 'Mi-, m u «ciiIut lio Larpn de Palí,
cit> cita ii. 20 r"r<'k'rii Im'): Braiitii-açln e u
diial laniln-ni [irnti^tn Iiutit a linin.f umeí. itnt
ilins de -'-ni.;.. do i|unii o liier ncimlado uzanJa
,!¦ r". lira a-i-ã- p,|i|.|||,l

- KM 1 '¦ I' f«í..i » .1 ¦ui''..u,l.i-., ,Vn,~.
rn n sou e-rravu de mune Fili|>jiB que luzia pSr. 

':;
1p i!a lri[iuHi,-ãu do Mata Pulri.ila. Ile dn «In,.
ra m^iliaiiH, pouca liarhii, bern reiintn, lum nn,
ilejln ,lc m.n.,« n.n iimailaa m.ior, falia anula ,|,
>ar,»r. El..' CiPriPu fui ,l„ p.iiml ,ti-1). K|M J,„.
quina l"-r,!Íra llplfnrl Lp.,1, p ml o tiuulu Repare-
.¦iii,, na i-iilaJe á le iii|,„r .|„e lanlia iiinu,.!,. |i,.
rti ni UdüH dn-* fiizendiis dn ilitn casal : j or í^d
rogn-se a« nnturidiiiles do línmuio, a rapiura ile],
lu, ti.iB.n aprepentaro n-fi-ridu encravn « aea se.
üll r shtÚ !inn ri'r.ini|iiMi-i|ilo.

M-i...ht« W ¦'" \t" ' ' '' ¦ ,0—,:.
VT V '''-'¦•"¦'""V "'"'' 

jl'" ¦'¦ •'.%'¦" '¦¦:'l..,,-:-.1-'-I1Vi;.-'«l,*).T!%Tty^?«^r^h?~':3-i--?r^íí-~-!^

I DEPOSITO ÍI
lfi Ií O M (E O P A TIIIC O ffl

NA LIVRARIA DE
í].| 1NT0.S10 reilElln IlAMns I)'.U,)IE1DA íjj
[k Largo de Valeria rase >,. SO. úí
¦A' liOTICASdc niurrorj.iiin muito bsmífi
íil feitas ii gratliindns ilu 12 n 81) medi- !|J
apeamentos em tinturase rrlohrrs pra-fjm paratln pelo muito nraiiiiúlo Cliiuiico ¦ I
:Y; Mi-, \Vobei-=ilo Piiris=.
||i A saber: Untieas inn globos,
tij IS medicamentos 8,(KI0
j| S'i dilns 1 i.IlDO
:;»' Iiii dilns 211,000
aj 48 ditos 211,000

00 ditus 27,000
80 ditos 80,000 i1''1

Bolicas em tinturas. Üj
12niedii'iiini:ntos -12.11110 ç(J
24 dilns í.i.iiOi) ili

ií..- !

30
4S
(ii)
80

ditos
ditos
ditos'itos

2Í.00U
30,0110
40,000
48,000

JJjjj Também vende-se mcdiciuncnlos Sj
||| avulsos, e mesmo dozes. â\

I'" 

I Livros honiiriojiiilliiciis do Jalir, J. s,
: N. Martins, Mello Moraes e Sabino. ; ]
] Este Deposito tem tlc ser o princi-,!-]
] pai n'cstn Capital pelocinpciiliocom íjj
j que o seu propriclario pretende srai -jj
; pfe tcl-o Ibrnenido dc forma a po- úí

> der atisliizser Ioda e qualouer en-alI:cominundu.

(.-T*'^""'™IÍ.VI 
'¦""-"¦ **( )•.*"«'.-«( Vi-i..í:;.L™/nJi»«í':.J'|

PABi A8 tM
8MSB&S M. $, B0S 13ESÍE3B3BJ08

LAMOIOMIÍ lÂDàiÂBILICCO CASA lí". 8
recebea Inim rico sortimento de CORTES DE SEDA
riu 

'¦'lídí.dnlimií8 FUU|9S—BouqnelíS. » flares lioissimas, clnipeos para Scnliiras e meninas Jrj ra-

CAMISAS
nrm, r ir-rimla. fr. al.noilin r ir linlio de nirios preços, r.rayalas dc urda, lim« d" JouTin c á imili-'¦'-¦¦¦ Aitíipofts balões, e líiinlailiis; Kiuis, Itcmlüs , Ucqiiires, ftcmlas dc vcdrillm, De.

ii;> - Mancas c meninos, loucados, gríuaMafi, Mr-iss ilu soda para Senhora a
"" - marfim, escovas de Iodas as classes, cspvthos, Ac h.

¦ i.  ii,„i

UMA RICA COLLECÇÃO DE QUADROSi n.ri:,., iir,ri.s, tm. aiiiiii'.,.;, plissar.., «c.-Vinai il,. Parir., Vcriaillcs , Uürütam , llivrc, I!i\ovd iorb &c—Uliras iiii.lns \nn eufüiiar salões, varandas etc.

ESCELLENTE PERFUMARIA.
dos fabricantes Eriver, Dumarsou e da sociedade hy-
fjipnica do Pnris e ha mais d'outros objectos que 

"o-..

mittem por brevidade.
PREÇOS OS MAIS RAZOÁVEIS POSSÍVEIS 

Marankão—Typ. commerciu, dsA. P. Ramos cTAlmeida —


